  Seminário das Quatro Cartas: 2005

O primeiro semestre foi dedicado à leitura das três primeiras cartas. Ao início do segundo semestre, o tema da escrita ampliou-se com a leitura da carta de Kafka; adentramos o campo da literatura para não mais sairmos dele. O encontro com as obras literárias mostrou-se fértil, inspirador e sedutor o bastante para nos manter envolvidos, desde então. 

O que originalmente teria sido o Seminário das três cartas transformou-se no Seminário das quatro cartas. O manuscrito de Kafka, de 1919, de forte matiz autobiográfico, que aborda com impressionante densidade a dor de um filho submisso a um pai tirânico, revelou-se um convite, uma porta aberta a um espaço de ampla reflexão, escrita e pesquisa, valorizando a interseção entre psicanálise e literatura.
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